A POLUIÇÃO DO RIO POTI RELATADA NA MÍDIA ELETRÔNICA EM TERESINA – PI


	 
Gráfico 2: Distribuição das consultas para a produção das reportagens sobre poluição do rio Poti em Teresina – PI em três sites no período de Dezembro/2012 a Dezembro/2013.
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Fonte: SOUSA; ROCHA, 2014.
 
Em relação à questão de consultas para a produção da reportagem, nota-se que o site B há um equilíbrio com cerca de 50% das reportagens apresentando algum tipo de consulta para a produção da matéria nas esferas social, governamental e ambiental, porem apresentando 2 reportagens (8,69%) que não tiveram nenhum tipo de consulta e 2 reportagens (8,69%) que tiveram consultas completas das três esferas de interesse direto e/ou indireto com o problema ambiental de poluição no rio Poti. O site A apresentou 4 reportagens (23,52%) que não tiveram nenhum tipo de consulta específica para a produção da reportagem e apenas uma publicação obteve opiniões sociais, governamentais e ambientalistas, representando 5,88%. E por fim, o site C dentre as publicações do período não teve nenhuma reportagem que tivesse a consulta das três esferas na mesma publicação, em contraponto ao número de 6 reportagens (15,38%) que não tiveram nenhum tipo de consulta.
Segundo Carcará (2012), o lead das reportagens tem elementos de grande importância para o entendimento geral da informação, cuja função é mostrar a principal informação do texto, trazendo recursos que prendam o leitor.  De acordo com essa definição, as reportagens selecionadas tiveram também uma espécie de caracterização quantitativa. 
Em relação se as reportagens continham fotos/vídeos/ilustrações sobre o tema os três sites se mostraram eficientes neste quesito com 63 reportagens ilustradas (79,74%), sendo que o site A apresentou 12 reportagens com algum tipo de ilustração, o site B apresentou 19 publicações com fotos e o site C com 32 de suas publicações foram ilustradas, dados apresentados no gráfico 3 abaixo. 
 
 
Gráfico 3: Reportagens que continham ilustrações sobre o tema poluição no rio Poti em Teresina – PI de três sites no período de Dezembro/2012 a Dezembro/2013.
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Fonte: SOUSA; ROCHA, 2014.
 
As palavras poluição, esgoto e aguapés aparecem como as mais citadas nas reportagens dentre as palavras de busca no texto. E a palavra que menos aparece entre as publicações foram: qualidade e educação.
Com isso, Henning (2010) coloca que a mídia fabrica modos de vida. Ela seleciona o que deve ser dito e indica a maneira como deve ser dito. Assim, coloca em funcionamento uma operação de poder que atinge inúmeras pessoas, tendo em vista o poder de circulação de seus discursos. A verdade que é apresentada pela mídia é fruto de uma inclusão, mas também de uma exclusão. Ao eleger suas fontes, ao autorizar quem fala, também demarca quem são os que não podem falar. Essa operação é resultado de uma maneira de pensar, de um modo de legitimar que constitui a todos nós. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
Este trabalho evidencia que o tema poluição no rio Poti dentro do perímetro urbano de Teresina tem representatividade razoável dentro da mídia eletrônica local com 79 publicações nos três sites pesquisados, e foi constatado durante o processo de análise que o problema ambiental vem sendo colocado como noticia nestas publicações, mas sem apresentar soluções e com pouca fundamentação teórica sobre o tema. Ainda pode ser percebido que o aumento de número das reportagens coincide com o mesmo período de aumento dos problemas ambientais no rio Poti, que se caracteriza pelo aumento da poluição, recepção de cargas efluentes e consequente excessiva proliferação de aguapés que cobrem a lâmina d’água do rio acarretando um desequilíbrio ecológico. Com relação à análise quantitativa, pode ser observado que a pouca presença das palavras educação e qualidade nas publicações, que são palavras que poderiam associar a notícia com o problema e alertar que a falta destes quesitos podem estar relacionados a pioras problemas ambientais e assim tornar a reportagem mais completa, estimulando ao usuário leitor a compreender melhor o problema e se posicionar criticamente, relacionando que a solução do problema de poluição do rio Poti em Teresina – PI resultariam em benefícios diretos para a sociedade. Também foi constatado que 79,74% das publicações eram ilustradas, ferramenta que ajudam na compreensão e prendem a leitura do leitor sobre o tema ambiental. Porém, nesse contexto, é possível compreender a importância das novas mídias como instrumentos democráticos, na medida em que facilitam a expansão da informação de forma rápida e barata mesmo que ainda esteja se especializando na área de jornalismo ambiental, acionando o debate e o ensejo por tomadas de decisão que possam a vir melhorar e resolver o problema, atendendo assim as esferas da educação ambiental, que permeiam as decisões entre sociedade, governo e especialista da área ambiental, retornando com soluções para a melhoria da qualidade de vida e ambiental.
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